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As Ciências Biológicas é o campo do conhecimento que estuda a vida 
sob seus diferentes aspectos, como a fauna, a flora e outros seres vivos — 
inclusive o ser humano – além da forma como ela interage com o meio ambiente 
no planeta como um todo. As pesquisas realizadas por décadas abordando essa 
área nos forneceu dados para discutirmos a origem, a evolução, a adaptação 
e o funcionamento das espécies, bem como as relações dos organismos entre 
si, o que é extremamente importante para a implementação de políticas de 
conservação dos recursos naturais e de manutenção de espécies ameaçadas 
em extinção. Por outro lado, as Ciências Biológicas consegue interagir em nível 
científico com áreas como a indústria, a tecnologia farmacêutica, a pesquisa de 
base, a educação, a biomedicina, a medicina etc. 

Na obra aqui apresentada, “Ciências Biológicas: Tendências temáticas, 
realidades e virtualidades”, é proposta uma discussão sobre implementação 
de novas tecnologias, educação e conservação através de seus 10 capítulos, 
compostos por artigos científicos originais e revisões bibliográficas atuais, 
baseadas em trabalhos de pesquisa realizados em universidades e importantes 
centros de pesquisa. Por apresentar uma diversidade de temas bastante ampla 
em seu conteúdo, esta obra se torna perfeita para trazer ao seu leitor um olhar 
diferenciado, apresentando diferentes áreas profissionais se conectando e 
usando as Ciências Biológicas como fio condutor, agregando conhecimento 
atual e aplicado. 

A Atena Editora, prezando pela qualidade, conta com um corpo editorial 
formado por mestres e doutores formados nas melhores universidades do 
Brasil para revisar suas obras; isto garante que você terá uma obra relevante e 
qualidade em suas mãos. Esperamos que você aproveite. Boa leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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CAPÍTULO 10

 

INSÉTARIO VIRTUAL: UTILIZANDO AS REDES 
SOCIAIS NO ENSINO SOBRE OS INSETOS

Fabiana Lazzerini da Fonseca Barros
Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul, Vacaria, RS
http://lattes.cnpq.br/5206164252767801

Eduarda Alves da Silva
Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul, Vacaria, RS
http://lattes.cnpq.br/7255527868158478

Nágila Aguiar Marques
Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul, Vacaria, RS
http://lattes.cnpq.br/8795263732920924

Luidi Eric Guimarães Antunes
Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul, Vacaria, RS
http://lattes.cnpq.br/2562047030562176

Eléia Righi
Universidade Estadual do Rio Grande do 

Sul, Vacaria, RS
http://lattes.cnpq.br/2981662302233984

RESUMO: Cada vez mais espécies 
de insetos são catalogadas no Brasil, 
em laboratórios de Universidades e 
armazenado em coleções didáticas. Porém, 
a retirada desses insetos de seu habitat 
natural é muito discutida, ferindo o princípio 

do equilíbrio e preservação. Nesse sentido, 
surgiu a necessidade de registrar essas 
amostras e armazenar as informações em 
uma plataforma online, disponibilizando 
esses dados aos interessados, por meio do 
desenvolvimento de um Insetário Virtual. 
O objetivo do projeto foi criar um Insetário 
Virtual, através de fotografias dos insetos 
tiradas pelos estudantes do componente 
curricular Entomologia do Curso de 
Agronomia da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul. Para isso, em 2021, 
alunos do curso de agronomia da Uergs 
fotografaram insetos em seu ambiente 
natural e criaram páginas nos aplicativos 
do Facebook e Instagram denominadas: 
Insetário Virtual, onde todas as imagens dos 
insetos foram inseridas e utilizadas como 
coleção do Laboratório de Entomologia 
da Universidade. Na página do Facebook 
foram curtidas por mais de 300 pessoas, 
com 329 seguidores. Além das fotos foram 
compartilhadas informações a respeito 
dos insetos, auxiliando no conhecimento, 
desmistificando e explorando as espécies 
mais comuns que ocorrem no município, 
região e país e sua relação para com o 
ambiente e orientando sobre a preservação 
da diversidade local, além de postagens dos 
mais variados sites de informação referente 

http://lattes.cnpq.br/5206164252767801
http://lattes.cnpq.br/2562047030562176
http://lattes.cnpq.br/2981662302233984
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aos insetos. Através desta ferramenta e do estudo da Entomologia, foi possível auxiliar no 
ensino e aprendizagem sobre o papel ecológico dos insetos na natureza e sua importância 
na manutenção da vida na Terra.
PALAVRAS-CHAVE: Entomologia. Instagram. Facebook. Meio ambiente.

ABSTRACT: More and more insect species are cataloged in Brazil, in university laboratories, 
and stored in didactic collections. However, removing these insects from their natural habitat is 
frequently debated, violating the principle of balance and preservation. In this sense, the idea 
and the need arose to register these samples and store the information on an online platform, 
making this data available to interested parties through the development of a virtual insectary. 
The project’s objective was to create a Virtual Insectary through photographs of insects taken 
by students of the Entomology curricular component of the Agronomy Course at UERGS. 
To this end, in 2021, students from the agronomy course at UERGS photographed insects 
in their natural environment. They created Pages called “Virtual Insetário” on Facebook and 
Instagram applications, where all images of insects were placed in a Virtual Insectary and 
used as a collection of the Entomology Laboratory of the University. The Facebook page 
was liked by more than 300 people, with 329 followers. In addition to the photos, information 
about the insects was shared, helping with knowledge, demystifying and exploring the most 
common species that occur in the municipality, region, and country and their relationship with 
the environment, and providing guidance on the preservation of local diversity, in addition to 
postings of a variety of information sites related to insects. Through this tool and the study of 
Entomology, it was possible to aid in teaching and to learn about the ecological role of insects 
in nature and their importance in maintaining life on Earth.
KEYWORDS: Entomology. Instagram. Facebook. Environment.

INTRODUÇÃO
Insetos é o nome popular para todos Hexapoda, pertence ao grupo do Artrópodes, 

que constitui o grupo mais diversificado de organismos sobre a terra, representando cerca 
de 60% de todas as espécies conhecidas (RAFAEL, et. al. 2012). Os insetos constituem o 
maior grupo animal da face da Terra (BORROR; DELONG, 1988), sendo conhecidas mais 
de um milhão de espécies de um total de 2,5 milhões que provavelmente ocorrem (ALVES, 
1998). Eles desempenham importante papel ecológico, pois atuam como herbívoros, 
decompositores, predadores e parasitoides. Além disso, ocupam lugar de destaque na 
vida socioeconômica da maioria das sociedades humanas (COSTA-NETO, 1998; COSTA-
NETO; CARVALHO, 2000).

Os insetos são de extrema importância para a manutenção dos ecossistemas, sem 
os quais a reciclagem e toda a cadeia alimentar entrariam em colapso. Eles constituem 
a base alimentar para muitos outros animais e podemos incluir nesse conjunto os seres 
humanos, posto que em algumas culturas encontradas no planeta, insetos como gafanhotos, 
besouros, içás, larvas em geral, e até baratas são incorporados à dieta habitual do dia a dia, 
sendo consideradas iguarias com alto teor proteico (COSTA NETO; CARVALHO, 2000). 
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Sem deixar de lado a importância ecológica dos insetos, é preciso assinalar também 
a importância econômica e social, pois enquanto algumas espécies elaboram produtos de 
valor comercial, como o mel, a cera de abelha e a seda (BORROR; DELONG, 1988), outras 
são pragas agrícolas ou vetores de diversas doenças tropicais (MARICONI, et al., 1999). 
Eles também degradam a matéria orgânica, reciclam nutrientes, aeram o solo, polinizam 
as plantas e dispersam sementes; participando assim destas e de inúmeras interações 
ecológicas importantes como predação e parasitismo (BORROR; DELONG, 1988). 

Dada à importância dos artrópodes, insetos mostram-se uma relevante ferramenta 
no ensino de Ciências e Biologia, diante da dificuldade apresentada pelos professores, pois 
a maioria dos conceitos se apresenta de forma abstrata o que leva o docente ao desafio de 
facilitar sua comunicação com os alunos fazendo com que compreendam e se aproximem 
dos conceitos propostos (SANTOS et al, 2009).

O ensino de Ciências nas escolas, tem por objetivo colaborar para que o estudante 
entenda o mundo e suas transformações, situando-o como indivíduo participante e parte 
integrante do Universo (BRASIL, 1998). Isso se torna possível a partir da utilização de 
conteúdos que possibilitam o contato do aluno com explicações científicas sobre o mundo, 
os fenômenos da natureza, as transformações produzidas pelo homem e o reconhecimento 
das relações entre os seres vivos (LUDKE; ANDRÉ 1996, ALVES; CAMPOS 2006). 

Os insetos constituem um tema encontrado em praticamente todos os programas e 
propostas curriculares de disciplinas da área e estão presentes na maior parte dos livros 
didáticos e paradidáticos voltados para o ensino fundamental e médio. Portanto, os insetos 
constituem um assunto tradicional no âmbito do ensino de Ciências e Biologia. O mundo 
atual exige de nós a construção de novas formas de pensar, agir e sentir. Assim torna-
se importante considerar, sobretudo no contexto do ensino de ciências para crianças, 
as aproximações possíveis entre ciência e arte, para que se possam encaminhar novas 
formas de ensinar e de aprender, levando em conta as relações entre emoção e razão, já 
que nós seres humanos somos feitos de ambas as partes (PUJOL, 2002). Borror e Delong 
(1988) afirmam que o mundo dos insetos é rico e incomum, com seus representantes 
apresentando peculiaridades intermináveis, que atraem a curiosidade de nós humanos.  

Todas as espécies de insetos fazem parte de um importante e delicado equilíbrio 
ecológico, cuja perturbação pelo homem pode resultar no aparecimento de pragas 
prejudicando a natureza (SIMÕES, 2007).

Utilizar as coleções didáticas de insetos, representam um importante acervo para o 
conhecimento da biodiversidade, biogeografia e ensino (ALMEIDA et al., 2012). Segundo 
Santos e Solto (2011), em relação ao ensino, as coleções de insetos por terem baixo custo 
e serem chamativas, devido à diversidade de cores e formas dos insetos, apresentam uma 
enorme potencialidade de tornar as aulas de Ciências/Biologia mais atrativas e motivadoras, 
além pode contribuir para reduzir a repulsividade por esses organismos e trabalhar com 
questões de respeito à vida, importante valor para o exercício da cidadania. Neste contexto 
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torna-se importante que os alunos entrem em contato com os insetos através da coleção 
didática de forma a facilitar o entendimento do conteúdo das aulas de Ciências/Biologia. 

As coleções didáticas ou insetários para fins de estudo, são construídos com uma 
metodologia própria de captura e conservação das espécies. Onde os insetos são coletados, 
utilizando pinças, peneiras e redes entomológicas. Após a coleta, as espécies precisam ser 
sacrificadas por via úmida (álcool 70%) ou por utilização de gases. Porém, recentemente 
vem sido debatido que embora os insetos constituam o maior grupo de seres vivos do 
nosso planeta, retirá-los e sacrificá-los para uma coleção de insetos, vai contra o equilíbrio 
do ecossistema onde se encontram. Além disso, o discurso da preservação ambiental pode 
se esvaziar, uma vez que, na teoria comenta-se a importância da preservação e, na prática, 
estimula-se a captura dos insetos. 

Incentivar os alunos e a comunidade em geral da importância da preservação 
e o respeito as relações ecológicas estabelecidas entre os seres vivos na natureza, 
considerando a multiplicidade e complexidade dessas relações e considerando as 
orientações, embasadas nas leis, torna-se inviável a construção de um insetário tradicional 
nas escolas. 

Também, se percebe que é nítido que atualmente os estudantes têm uma relação 
muito próxima com as TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) através dos seus 
smartphones. Essa tecnologia tem cada vez mais atraído a atenção deles e o que tem 
possibilitado que se criem cada vez mais possibilidades da mediação dos smartphones em 
processos de ensino-aprendizagem. 

Neste sentido, o objetivo dessa foi proposta foi a construção coletiva de um Insetário 
Virtual, utilizando os aplicativos Facebook e Instagram, através dos smartphones dos 
estudantes, auxiliando na captura de imagens dos insetos, possibilitando aos mesmos 
a produção e a socialização destas imagens a comunidade em geral, bem como à 
identificação de insetos e sua importância ambiental, como ferramenta de aprendizagem 
além das múltiplas relações que os insetos tem entre si e com o meio onde vive. 

MATERIAL E MÉTODOS
Os estudantes do componente curricular Entomologia Agrícola dos Curso de 

Agronomia das Unidade da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, em Vacaria, 
Santana do Livramento, Cachoeira do Sul, Sananduva e São Luiz Gonzaga, foram 
instrumentalizados para a construção coletiva do Insetário virtual com a mediação dos 
smartphones utilizando os aplicativos Facebook e Instagram, a partir do ano de 2021. 

As páginas nos aplicativos do Facebook e Instagram denominadas: Insetário 
Virtual foram criadas e nessas páginas foram postadas imagens dos insetos fotografados 
pelos alunos, e comunidade em geral utilizando essa ferramenta como a mediação 
dos smartphones para as pesquisas e sínteses solicitadas durante o processo de 
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desenvolvimento das sequências didáticas, e dessa forma utilizar esses aparelhos para 
a produção, edição e socialização das fotos dos insetos, em seus respectivos habitats 
(Figura 1). 

Uma vez criada as páginas nas plataformas, foi socializado para os estudantes e 
comunidade em geral que curtissem as páginas e realizassem as postagens das imagens, 
além de contribuir também com a construção coletiva do Insetário. Através das imagens 
postadas, foi realizada à classificação dos insetos segundo as regras taxonômicas 
utilizadas em insetários. Desta forma o Insetário virtual abordou diversos aspectos sobre 
as características dos insetos fotografados, modos de vida, relações com outras espécies 
de plantas e animais, classificação biológica, entre outros.

Figura 1 - Páginas criadas no Facebook e Instagram: Insetário Virtual.

Fonte: Fabiana L. da Fonseca, 2021.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao navegar na página do Facebook para incentivar tanto os alunos quanto a 
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comunidade em geral foi criado um card informativo, contendo informações importantes 
sobre o projeto e como participar e inserir as fotos (Figura 2). Cada semana foi escolhido 
uma ordem dos insetos. Nesses cards foram mencionadas informações sobre a ordem 
em geral bem como a importância ambiental. A primeira ordem de insetos escolhida foi a 
Ordem Mantodea, (louva-a-deus).

Figura 2 – Card elaborado com as informações sobre o projeto de extensão com informações de como 
participar.

Fonte: Autores (2022);

A primeira foto postada foi por uma estudante do curso de Agronomia Convênio 
IFRS/Uergs, Unidade em Vacaria, registro de uma fêmea de louva-a-deus da família 
Mantidade (Figura 3). Como foi o primeiro registro sempre foi frisado que como orientação, 
toda a foto postada deve ser mencionada o nome da pessoa que fez o registro, data e local, 
dados muitos importantes para estabelecer a época de ocorrência, local de ocorrência 
(habitat), relações ecológicas e descobertas de novas espécies e dessa forma auxiliar na 
preservação principalmente no equilíbrio ecológico das espécies.
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Figura 3. Primeira foto postada no aplicativo Facebook.

Fonte: Autores (2022);

Outras ordens dos insetos foram escolhidas e mais fotos foram sendo pontadas 
contribuindo para a construção coletiva do acervo do Insetario Virtual (Figura 4).

 Figura 4. Card com informações sobre a Ordem Coleoptera e foto postada de uma esperança (Ordem 
Orthoptera).

Fonte: Autores (2022);
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Foram postadas mais de 180 fotos sendo que a maioria foram insetos representados 
pelas Ordem Hemiptera, conhecidos como percevejos, fede-fede, alguns exemplares 
foram fotografados em lavouras de soja da região, muitos percevejos são insetos-pragas 
da cultura. A segunda ordem com mais exemplares registados foi dos Ortópteros que são 
gafanhotos, grilos, esperanças e taquarinhas, existem cerca de 17 mil espécies descritas, 
os insetos que pertencentes a essa ordem tem como características gerais o aparelho 
bucal mastigador, asas anteriores em tégmina e patas posteriores saltatórias. A terceira 
ordem foram os besouros, e normalmente são mais conhecidos por seus nomes populares, 
como os gorgulhos, os vaga-lumes, as joaninhas, os escaravelhos e os serra-paus, por 
essa razão foi elaborado um card para cada um deles, para que postassem as fotos, total 
de 64 registros.

Foi observado que a procedência dos registros fotográficos ocorreu em cinco 
Estados, destacando o Rio Grande do Sul, local onde a maioria dos estudantes residem, 
mas alguns registros realizados me Mato Grosso do Sul e Rio de Janeiro foram realizados 
(Tabela 1). O município com mais registros foi Vacaria no RS.

ORDEM DOS 
INSETOS

QUANTIDADE DE 
FOTOS POSTADAS

CIDADES DO 
REGISTRO

ESTADOS

MANTODEA 10 4 RS
COLEOPTERA
- Besouro Escaravelho
- Besouro Tec -Tec
- Besouro Joaninha
- Besouro Vaquinha
- Besouro Serra-pau
- Besouro Tartaruga

28
4
4
5
20
3

13
3
4
4
16
3

RS, SC, MS, MT, TO

HEMIPTERA 114 25 RS, SC, MS, RJ
ORTHOPTERA 95 24 RS, SC, MS, RJ

Tabela 1 – Registros fotográficos de acordo com a ordem dos insetos.

Fonte: Autores (2022);

Os estudantes foram estimulados a compartilhar as fotos, via Facebook e Instagram, 
bem como a “curtir” e “comentar” suas postagens e a dos colegas. Até o presente momento, 
a página do Facebook foi curtida por mais de 300 pessoas, com 344 seguidores. 

Através da página do Insetário Virtual no Facebook, foi possível trocar informações 
com grupos importantes, como Insetos do Brasil, Sociedade Entomológica do Brasil 
e Laboratório de Sistemática dos Insetos (Labsin), páginas que trazem informações a 
respeito dos insetos, auxiliando no conhecimento, mostrando a diversidade de espécies 
que ocorrem no Brasil (Figura 5).
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Figura 5. Páginas do Facebook compartilhadas e seguidas pelo Insetario Virtual.

Fonte: Autores (2022).

Além das postagens de páginas relevantes que tratam da importância dos insetos 
e das imagens produzidas pelos estudantes, foi possível problematizar o papel que as 
tecnologias móveis possuem e abordar as características dos insetos fotografados, suas 
diferenças, seus modos de vida, toda a relação que existe entre as outras espécies, e 
principalmente entre plantas e animais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim concluímos, que o Insetário Virtual auxiliou no conhecimento, desmistificando 

e explorando as espécies mais comuns que ocorrem no município de Vacaria, região e 
País, a sua relação para com o ambiente e orientando sobre a preservação da diversidade 
local, além de postagens dos mais variados sites de informação referente aos insetos. 
Através desta ferramenta e do estudo da Entomologia, foi possível auxiliar no ensino e 
aprendizagem sobre o papel ecológico dos insetos na natureza e sua importância na 
manutenção da vida na Terra.
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